
UMA DESFORRA 
O Gallo da Torre, o mesmo que es- 

creveu Algumas Notas Genealogicos, 
só para si e para os seus lerem, que 
vive a espera de uma escorregadela 
do sr. Antônio Prado, achou final- 
mente, dil-o elle, o que almejava—o 
meio de tirar unia desforra. 

LVIU SoSítiríniâ , pisado, repisado 
e  esborrachado, finalmente, na sua 

mo diz e turco ao urso, e eil-o dan- 
sando ao som do pandeiro dissiden- 
te. 

Fiasco, sempre fiasco e derrota 
completa, eis o resultado que obtém. 

E elle sempre crente, qual solda- 
do paraguay resuscitando em As- 
sumpção, julga que pôde ainda dar 
MifSriT  no t-r   -* nT^niri Pradn. 
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Tem   até levado   toda sua vida, 
s politica dissidente,   o homem vive acompanhando o sr. Prado em todas 

isemprena espectativa de tomar um as phases politicas,a delinear os mais 
foleao. estratégicos planos para alcançar  o 

F.il-o que se apresenta em scena. O seu desideratum. 
papel que vai representar em publi- Cre-o achado agora, por isso que 
co é o de desmoralisar o sr. Prado, pareceu-lhe que o sr. Prado está se 
para.o''que vai publicar A Scntineüa tornando antipathico por terabraça- 
da iWonarchia, jornal unicamente es- do a idéa federativa. E   influído pe- 
cripto por sua endurecida penna. los seus admiradores, que  o põem 

Veremos quem tem garrafas va- sempre em  dança,   está  arrotando 
sias, O sr.  Gallo ainda  crê na meia que vai publicar A Sentinella e que 
dúzia que o acompanha de ha muito, fará cousas do arco da velha. 
esses mesmo que  lhe  enchem  de Veremos ! 
vento e que fazem de s. s. um Po- A montanha promettia um grande 
hjrMnello político. parto e pariu.., um pequeno rato. 

Dansa Gallo, dizem-lhe ellcs, co- Emfim, tome  lá seu fôlego, des- 
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oppile o fígado, publique essa Senti- 
nella tão apregoada. 

Que venha esse Salvador e vere- 
mos o que elle fará para e mundo 
político. 

Água de barrela, com certeza. 

Esperemos. 

FRISOS 
Vai apparecer á liça 
Um novo luctador, 
P^a defender a Carniça, 
O White e o imperador. 

Chama-se A Sentinella, 
E1 de gTctrmc círcuíaçau, 
Não é jornal de panella, 
E nem de associação. 

Mas sim de um bom mortal 
Que tem cheia a barriga, 
Vai se pôr em vendaval 
De massada e de intriga. 

Cousas da polititica, 
Que põe muita gente em dança, 
E1 só tramóia, loysmo. 
Enredo, írica e vingança. 

Emfim lá se avenha, 
Até que o diabo arrebente, 
Que com isso eu nada tenha, 
Hei de ficar bem contente. 

SEVERO, O SINCERO. 

A BOCCA PEQUENA 
FALLA-SE   I 

—que o marquez de 3 rios, já to- 
mou 6 assignaturas d'^ Sentinella da 
Monarchia ; 

—que essas 6 assignaturas são só 
para elle mesmo, marquez ; 

--que_ o manequim presidencial 
tem assignado muitas  demissões : 

—que o Guerra está afiando o la- 
pes a espera do Gallo da Torre com 
sua Sentinella ; 

—que o Gallo, desta vez, arrepia 
cabelleira e canta como gallinha 
choca; 

—que o Manequinho Alfaiate des- 
appareceu deste valle de lagrimas 
u<.au^ 4UC mt EtiTífârH ã icta ; 

—que isto é assim mesmo; crean- 
ça desmammada fica com... chora 
mulata ; 

—que dá-se um doce de vidro a 
quem trouxer o Manequinho até ao 
largo da Sé ; 

—que o promotor publico já foi 
demitido a bem da cerveja publica ;• 

- —que o Correio Paulistano quan- 
do fica de baixo traz mais o que se 
ler; 

—que o Diário Pupilar achou gra- 
ça nas nossas chalagas. Pudera, não ! 
quem escreve A Mosca, quasi toda, é 
oAme rico de Khampos, um cumba 
pVa botar graças ; 

—que o dr. Antoninho Bento que 
bento, frade, vai escrever chronica 
d'annos na IOO tinella da Manar kh ia; 
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—que na rua das Flores um su- 
geito ia ficando com os guizos ama- 
çados ; 

—que ao toque do Rebate o Júlio 
Ribeiro vai fazer tambor da pança 
do Maneco alfaiate ; 

—que o padre Tava rez esqueceu- 
se da lei de i3 de Maio e pregou 
enorme tunda em duas pretas que 
tinha a seu serviço ; 

—que certo Nhônhô-idiota, em* 
pregado no correio, conhecido no 
Braz por impostor de capa htspanhola, 
é tão intelligente que, quando entrou 
para a repartição do correio, come- 
çou a chorar por que não sabia nu- 
merar, de cem para cima, um livro 
de talões ; 

—que o J. Ber nardo não pôde 
fSausai üãi âirãn)G ^ue 4ueiia, por 
lhe ter posto embargos o barão do 
Ja guára ; 

—que o Chi co Mala quias põe as 
barbas de molho quando ardem as 
do genro ; 

—que no Se mina rio tudo se en- 
sina, menos linguas e sciencias ; 

—que o Paulo E gydio está no 
tempo das vaccas magras ; 

—que o heróe das cartas amoro- 
sas Máné co vi 100 te, vai ser nomea- 
do bispo das Amazonas ; 

_—que o Seminário, pela hábil 
direcção que tem tido do quéra, está 
com 52 alumnos,por attacado e a va- 
rejo; 

—que  o dito Má nequino Vi 100 
te foi esfogueteado no dia em que OS ; 
liberaes subiram ao poder ; 

—que o Má neco Du tra está per- 
dendo a gordura depois que perdeu 
a mammata da immigração; 

—que esteve esplendida o passea- 
ta dos Tenentes de Plutão, pelas ruas 
da capital. 

Mo NINHO. 

WA PLATÉA" 
Completa hoje A Platéa o seu iü 

anniversario. 

Vencendo as mais terríveis diffi- 
culdades, porque não perdoa aos 
que merecem censura, tem conse- 
guido esta valente folha deixar após 
si innumeros feitos em beneficio da 
sociedade. 

Muito embora tentassem derri- 
bal-a os terríveis innimigos que 
a perseguem, ella tem vencido to- 
dos os obstáculos antepostos á sua 
marcha e tem mantido incólume 
o seu programma, que encerra tudo 
quanto pôde haver de destemido, 
de heróico e de nobre. 

Bravos a Araújo Guerra ! Bravos 
a Horacio de Carvalho ' que têm al- 
cançado, aquelle com a mordacidade 
de seu lápis e este com a satyra de 
suapenna, limpar a sociedade pau- 
lista de certas pústulas que a avilta- 
vam. 

Nossos aífectuosos cumprimentos 
ao denodado collega. 
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MUSA CACETE 

Quem é ? 

Por ventura, senhores, 
Não sabem quem é 
Um typo bilontra, 
Audacioso, ralé. 

E1 burro. 
Pedante, 
Bastante. 
Quem é ? 

Traz penci-nezx 
Calcinha apertada, 
Luva de pellica 
K cazaca ensebada. 

Absltn üa estica, 
Filando café, 
Anda elle constante. 
K não sabem quem é ? / 

Pois eu vou dizer. 
O bruto assim é : 
Attende a correr, 
Por Jota Avmbré. 

CHOP 

"A MOSCA" 
Vai ser o jornal de maior circula- 

ção no império do Brazil ' Actual- 
mente ella tira 25999, portanto, um 
numero menos que o Paiz. Já deixou 
na retaguarda todos os outros jor- 
naes brazileiro. Só lhe falta alcan- 
çar este único que lhe está na fren- 
te, o que não tardará muito, tal é o 
progresso admirável que tem feito. 

Em todo caso, leitores, quando 
quizerem se referir 1' Jíosca, podem, 
desde já, encher a bocea e dizer : 
um dos jornaes de maior circulação na 
America do Sul e etc, que com isso 
em nada nos prejudicará. 

GRANDE ALFAIATARIA 

O-Rua do Quartel—O 
Pulo Manéco, alfaiate van- 

tajosamente conhecido, em- 
quanto espera a mudança da 
situação, põe a disposição de 
seus amigos e freguezes seus 
limitados prestimos. 

Todos os trabalhos,como se- 
jam : casacas de rabo, para 
oecupar-se pelo avesso e pelo 
direito, a vontade, jaquetas, 
surtuns, calças de alçapão, 
gondolas, rocios, ponches e 
etc, são feitos com elegância 
e promptidão na sua officina. 

O—Rua do Quartel—O 

m 
(Mais co^^|Mãâ^róp 

0' CUNHA, TIRA 0 CHAPÉO ; 
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